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Termômetro
Consultor do presidente do BRB, Léo Bijos esteve no plenário 

da Câmara Legislativa do DF nessa terça-feira. Responsável pelas 
relações institucionais da presidência, ele foi sentir o clima da 
Casa, que recebe uma visita ilustre na semana que vem. Está 
marcada para segunda-feira (7) a ida de Paulo Henrique Costa, o 
número 1 do Banco Regional de Brasília (BRB), para tirar dúvidas 
dos deputados distritais sobre a compra do Banco Master.

DoAltoDaTorre Eduardo Brito
edubrito.252525@gmail.com

Ex-Detran passa a cuidar das 
administrações regionais 

Recém-demitido da presidência do Detran, que constitui uma 
espécie de feudo do União Brasil, o policial civil aposentado 
Takane Kiyotsuka do Nascimento (foto), de 60 anos, foi renomeado 
pelo governador Ibaneis Rocha para o cargo de secretário-
executivo da Secretaria Executiva das Cidades, da Secretaria 
de Estado de Governo do Distrito Federal. A nomeação já foi 
publicada no Diário Oficial do DF. Seu papel será auxiliar no 
controle das administrações regionais. Com 40 anos de serviço 
público, Takane ocupava até semana passada o cargo de diretor-
geral do Detran-DF, onde conduziu uma gestão voltada à modernização dos serviços e ao reforço 
da educação e da segurança no trânsito. Takane já ocupou vários cargos na estrutura do GDF, como 
secretário de Fiscalização, secretário de Assuntos Sindicais, secretário de Trabalho, presidente 
da Fundação de Apoio à Pesquisa (FAP-DF), além de ter sido administrador de Samambaia e 
administrador interino de Planaltina. Seu afastamento do União Brasil se tornou claro ao sofrer 
críticas públicas do único distrital do partido, Eduardo Pedrosa.
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Mosca nem  
tão azul

O distrital 
Eduardo 
Pedrosa 
(foto), único 
parlamentar 
do União 
Brasil – e por 
isso mesmo 
influente 
no Detran 
– surpreendeu-se com os 5,4% das 
intenções de voto para governador 
que obteve na Paraná Pesquisas. 
Acha que a lembrança do eleitor 
que quer ver Eduardo Pedrosa 
como um dos nomes para o GDF 
certamente traz o União Brasil para 
o centro do debate sucessório, que 
até pouco tempo não observava 
com atenção devida a legenda. O 
distrital acha que esse resultado 
mostra que o eleitor tem observado 
seu trabalho na CLDF, até porque 
nunca se declarou candidato. Fico 
feliz em saber que nosso trabalho 
está refletindo na população e 
chegando nas pontas”, comentou. 
Mas isso não significa que Eduardo 
Pedrosa se deixou picar pela mosca 
azul. Ao contrário, ele sinalizou que 
buscará a reeleição.

A nova tese de Bia Kicis
A deputada brasiliense Bia Kicis, presidente regional do PL, 

desenvolveu uma nova tese para explicar por que é inevitável 
a cassação e a inelegibilidade do ex-presidente Jair Bolsonaro. 
Bia descobriu que os integrantes do Supremo Tribunal Federal 
ficaram muito impressionados com pesquisas  - ela não disse 
quais – que mostravam vantagens inevitáveis de Jair Bolsonaro 
sobre Lula nas eleições de 2026. Foi a partir daí, conclui ela, que 
a cassação se tornou incontornável. Bia está propalando sua 
descoberta em todas as redes sociais.

Homenagem a João 
do Violão

A deputada Paula Belmonte quer 
batizar o Complexo Viário Saída 
Leste, entre o Paranoá e o Itapoã, 
de Viaduto João do Violão. Uma 
das lideranças comunitárias mais 
icônicas da região, João Gomes 
Pereira fez parte da história das 
duas cidades. Para a parlamentar, 
o próprio traçado das vias que 
formam as alças de acesso ao 
elevado, visto de cima, lembra o 
formato do instrumento musical. 
"É uma coincidência que a principal 
ligação entre as duas cidades pareça 
um violão, que foi companheiro 
inseparável de João", cita Paula.

Parabéns ao PCdoB 
Em cerimônia que se estendeu 

por toda a noite de segunda-
feira, a Câmara Legislativa do 
Distrito Federal sediou uma 
homenagem aos 103 anos do 
Partido Comunista do Brasil 
(PCdoB). Foi homenageado 
Antônio Gomes Neto, o mais 
antigo militante vivo do PCdoB. Atualmente com 85 anos, ele 
se filiou ao PCdoB na década de 70, ainda durante a ditadura 
militar, quando o partido era clandestino. Hoje o partido 
está federado ao PT e tem apenas sete deputados. O evento 
foi proposto por um petista, o distrital Gabriel Magno, que 
ressaltou a participação do PCdoB nos governos do PT e o 
histórico de “lutas contra as tentativas de golpes no Brasil”. 
Ele destaca que “o PCdoB é um dos partidos políticos mais 
longevos e importantes da história do Brasil”.  A maior atração, 
porém, foi o presidente regional do PCdoB, João Vicente 
Goulart (foto), filho do ex-presidente João Goulart, deposto em 
1964. Bem na moda, ele lembrou a amizade entre seu pai e o 
então deputado Rubens Paiva. Realmente, Paiva era deputado 
na época do governo Goulart e pertencia ao PTB do presidente, 
embora jogasse mais à esquerda. Recordou que o pai pediu 
que Rubens Paiva fosse o relator da CPI do IBAD entidade 
responsável por financiar, disse ele, 174 parlamentares 
federais com dinheiro estrangeiro. João Vicente surpreendeu, 
porém, ao defender uma investigação maior sobre as mortes 
de Juscelino Kubitschek, do próprio João Goulart e do maior 
inimigo de ambos, Carlos Lacerda, que pouco antes de morrer 
aproximou-se dos antigos adversários. Justamente por isso, 
quer que se reabram todos esses casos. A proposta é discutível. 
João Goulart, cardíaco, morreu de infarto e sua causa nunca 
foi colocada em dúvida. O acidente de carro que matou 
Juscelino já foi investigado de todas as formas e mesmo a 
família do ex-presidente considera abusivos novos inquéritos. 
Resta Carlos Lacerda, o único que até hoje não teve sua morte 
suficientemente explicada.

Uma vida no jornalismo 
A jornalista Marlene Galeazzi será 

palestrante no Instituto Histórico e 
Geográfico do Distrito Federal, dia 8 de abril, 
às 19 horas. Ela contará suas experiências 
entre o jornalismo de aventura, a política e o 
colunismo social. Marlene Galeazzi estreou 
como repórter em 1973 na sucursal da Revista 
Manchete, em Brasília. Especializou-se em 
reportagens de aventuras, participou de 
expedições com Jacques Cousteau e das espionagens da KGB. 
Foi repórter política e investigativa na revista Veja e em O Estado 
de S. Paulo. Fundou a revista Caras. Hoje é colunista social, 
função que por muitos anos exerceu no Jornal de Brasília. 
Será no Instituto Histórico e Geográfico do Distrito Federal 
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